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Tendo   sido descrita a ocorrência  de C;xptosperidium em cri 
ças em Porto Alegre,  RS,  o Setor de Protozoologia Veterinaria iniciou 
a :pesauisa do  agente em animais domésticos,  tenào feito  o primeiro isc 
lamento em cordeiros  do municÍpio de  Guaiba,  RS,  com  a preservação dos 
oocistbs em nitrogênio 1Íquido-   o presente trabalho visa  a comparação 
de   reações frente  a inoculaçÕes experimentais,  em dois grupos de   cor­ 
deiros que não   ingerira"ll o rolostro, com  cepa refrigerada,  nitrogenada 
e acompanhamento junto  ao  grupo testemunha.  Os   animais inoculados apre 
sentaram sintomatologia  característica da  doença corro  fraqueza, febre: 
desinteriam caaueixa e morte no  traPBcurso do  39 a 129 dias  aoós a in 
fecção. As   nec:i::opsias derronstraram  intensa  congestão do  intestino - 
delgado.  O exame  coprológico  dos 3  grup::>s. não   detectou oocistos  de 
Crypt.osporidium  parvum. O material de intestino,   cito e hist.opatológ 
co  ainda estao sendo analisados.   (FAPERGS/CNPq) . 
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